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INTRODUÇÃO

A experiência internacional mostra que investimentos em 
inovação e tecnologia quando bem planejados e implementados 
podem promover avanços exponenciais na qualidade e equidade 
da educação.

No entanto, identificar o grau de adoção de tecnologia nas redes 
públicas de ensino é uma tarefa desafiadora. Os dados 
disponíveis geralmente identificam a infraestrutura existente, mas 
não conseguem captar se, e como, gestores e professores 
utilizam recursos digitais para promover aprendizagem e 
melhorar a gestão das redes escolares.

Com objetivo de apoiar os gestores educacionais a identificarem 
o grau de adoção de tecnologia em suas redes de ensino, e a 
eleger prioridades para ação, o Centro de Inovação para 
Educação Brasileira-CIEB desenvolveu o Guia Edutec.

O Guia Edutec é uma ferramenta baseada na Teoria das 4 
Dimensões (Four in Balance). Segundo esta teoria, a fim de 
assegurar que a tecnologia tenha impacto positivo na educação é 
preciso que sua implementação aconteça de forma equilibrada 
em quatro dimensões: visão, competência, conteúdos e recursos 
digitais e infraestrutura. Quando estas dimensões estão em 
diferentes níveis, corre-se o risco de comprometer os resultados 
das ações de tecnologia educacional e de fazer investimentos 
com pouco retorno.

Os resultados da aplicação do Guia Edutec em 14 estados e o 
Distrito Federal, realizada em parceria com o CONSED, mostram 
grande diversidade em termos de adoção de tecnologia nas redes 
estaduais de ensino. Tão importante quanto a variação do grau de 
adoção de tecnologia entre os estados é a discrepância entre as 
dimensões em um mesmo estado. Esta discrepância compromete 
os resultados das ações de tecnologia educacional, e pode 
dificultar a otimização dos investimentos nas redes de ensino.



Além dos dados agregados disponibilizados neste relatório, o CIEB 
elaborou relatórios específicos para cada Secretaria Estadual de 
Educação a fim de informar aos gestores educacionais em quais 
dimensões sua rede de ensino necessita de ações prioritárias, e 
como promover o avanço equilibrado em todas as dimensões. 

O CIEB acredita que inovação e uso de tecnologia são alavancas 
importantes para que o Brasil alcance as metas estabelecidas pelo 
Plano Nacional de Educação-PNE (2022) e trabalha para 
promover sua incorporação nas redes públicas de ensino.



MARCO CONCEITUAL
E METODOLOGIA
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MARCO CONCEITUAL

O Guia EduTec tem como base conceitual a Teoria das 4 
dimensões desenvolvida pelo Kennisnet, organização pública 
holandesa dedicada à inovação das TIC no ensino primário e 
secundário e na formação profissional. Esta teoria identifica o 
grau de adoção destas tecnologias em quatro dimensões – visão, 
competências, conteúdos e recursos digitais, e infraestrutura.

A tecnologia para a educação só atinge seu pleno potencial 
quando estes quatro elementos estão em equilíbrio. Na prática, 
isso significa, por exemplo, que não adianta investir muito em 
infraestrutura e não capacitar professores. É preciso considerá-los 
em conjunto.
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VISÃO
É a crença de 
que a tecnologia 
pode promover 
um ensino de 
qualidade e uma 
gestão escolar 
eficaz e as 
maneiras com 
que essa crença 
se traduz em 
estratégias e 
políticas
efetivas

COMPETÊNCIAS
Habilidades e 
competências 
necessárias a 
professores, 
diretores e 
coordenadores 
para o uso 
potencializado
de tecnologias 
na educação

CONTEÚDOS E
RECURSOS 
DIGITAIS
Refere-se à 
curadoria, ao 
acesso e ao uso 
de programas, 
aplicativos, 
objetos e 
conteúdos 
digitais em 
instituições 
escolares

INFRAESTRUTURA
A disponibilidade 
e a qualidade de 
computadores e 
de outros 
equipamentos, 
além
do acesso e 
qualidade da 
conexão com a 
internet –
incluindo sua 
gestão e 
disponibilidade
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METODOLOGIA

Desenvolvido pelo CIEB, o Guia EduTec é um instrumento de 
diagnóstico e planejamento da utilização de tecnologia para 
educação nas redes de ensino. Em 2016 foi aplicado nas redes 
estaduais de educação.

QUESTIONÁRIO

A base do Guia EduTec é um 
questionário on-line de 22 
perguntas (veja o apêndice), 
as quais são respondidas 
pelo(a) diretor(a) escolar, 
acompanhado(a), de dois 
(duas) professores(as).

As perguntas do questionário 
contêm 5 alternativas cada, o 
que permite inferir o grau de 
adoção de tecnologia para fins 
pedagógicos em cinco níveis, 
nas quatro dimensões – visão, 
competências, conteúdos e 
recursos digitais, e 
infraestrutura.

AMOSTRA

O questionário foi aplicado 
utilizando-se amostras 
representativas de cada rede 
estadual de ensino.

Para cada estado calculou-se 

um número de escolas para a 
amostra aleatória.

A margem de erro da pesquisa 
é de dez pontos percentuais 
para menos ou para mais, 
dentro de um intervalo de 
confiança de 95%.

Catorze estados e o Distrito 
Federal concluíram a 
implementação em 2016. 
Cada região do Brasil foi 
representada por ao menos 
dois estados.

Níveis de adoção

Nível 1: Exploratório

Nível 2: Básico

Nível 2: Intermediário

Nível 4: Avançado

Nível 5: Muito avançado



DEVOLTUIVAS

Ao concluir o preenchimento 
de seus questionários, cada 
uma das escolas respondentes 
recebeu uma devolutiva com 
o seu grau de adoção em cada 
uma das perguntas e 
dimensões. Da mesma forma, 
cada uma das Secretarias 
Estaduais de Educação 
recebeu, ao concluir a 
implementação em seu 
estado, uma devolutiva 
consolidada (veja o apêndice 
para modelo).

As devolutivas para escolas e 
Secretaria incluem o 
diagnóstico do grau de adoção 

na rede, em cada dimensão, 
com a identificação da 
dimensão menos 
desenvolvida; e no caso das 
escolas, trazem ainda 
sugestões de medidas 
concretas a serem tomadas.

Este documento sumariza as 
conclusões gerais do Guia 
EduTec. Os dados aqui 
apresentados representam a 
média de todos os estados 
respondentes, a menos que 
destacado de outra forma. 
Assim, não consideramos a 
média absoluta das respostas 
das escolas, mas a média dos 
resultados consolidados de 
cada um dos estados.
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Estados que implementaram o Guia EduTec

Alagoas

Amazonas

Distrito 
Federal

Espírito Santo

Goiás

Maranhão

Mato Grosso

do Sul

Pará

Paraná

Pernambuco

Rondônia

Roraima

Santa 
Catarina

São Paulo

Sergipe
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PANORAMA
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RESULTADOS GUIA EDUTEC POR DIMENSÃO 
(PONTUAÇÃO MÍNIMA, MÉDIA E MÁXIMA OBTIDA DENTRE OS ESTADOS)

GRANDE DISPARIDADE 
ENTRE OS ESTADOS

Os dados do Guia EduTec 
demonstram que as redes de 
ensino estaduais estão em 
momentos muito diferentes 
quanto à adoção de tecnologia 

para a educação. Como 
exemplo, a diferença entre o 
estado com a maior 
pontuação na dimensão 
Infraestrutura chega a 1,3 
pontos quando comparado 
com o estado com a menor 
pontuação (gráfico acima). 

A interpretação da média agregada de todos os estados no Guia 
EduTec permite concluir que as dimensões estudadas estão, de 
maneira geral, em desequilíbrio.

DESEQUILÍBRIO ENTRE 
DIMENSÕES 

Observa-se primeiramente um 
desequilíbrio entre as 
dimensões. Conteúdos e 
recursos digitais e visão são as 
dimensões mais avançadas.

Já os dois maiores gargalos 
para o uso eficaz da tecnologia 

nas escolas públicas são, 
respectivamente, a 
infraestrutura de TIC e as 
competências de professores 
e gestores para seu uso 
direcionado à aprendizagem.

Mesmo na análise individual 
de cada estado, essas duas 
dimensões se alternam com 
menor pontuação.
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Dimensão com pior pontuação Média estadual Dimensão com melhor pontuação

DESEQUILÍBRIO INTERNO EM 
CADA ESTADO

Desequilíbrios entre as 
dimensões em cada estado 
significam, de acordo com a 
teoria das quatro dimensões, 
que os recursos investidos 
para tecnologia educacional 
não estão sendo otimizados. 

Disparidades internas entre 
dimensões em cada estado 
são apresentadas no gráfico 
abaixo. 

Os estados 1 e 2 tem alta 
pontuação média e baixo 
desequilíbrio. Já os estados 14 
e 15, têm o pior nível médio 
de adoção e estão também 
entre os que têm maior 
disparidade entre dimensões.

IMPLICAÇÕES PARA 
POLÍTICAS DE TECNOLOGIA 
EDUCACIONAL

A diversidade entre os estados 
brasileiros no grau de adoção 
de tecnologia, e o 
desequilíbrio interno entre as 
diferentes dimensões, geram 
implicações importantes para 
políticas de inovação e 
tecnologia educacional.

Em nível estadual é preciso 
que sejam formuladas 
políticas que contemplem 
visão, competências, 
conteúdos e recursos digitais, 
com ações prioritárias em 
dimensões onde o estado 
identifica seus menores níveis 
de desempenho.

RESULTADOS POR UF 
(DIMENSÃO COM MAIOR PONTUAÇÃO, MÉDIA ESTADUAL, DIMENSÃO COM MENOR PONTUAÇÃO)



Em nível nacional é preciso formular uma política que considere a 
diversidade entre os estados, e que ofereça apoio técnico e 
financeiro em modalidades flexíveis para atender a demanda 
específica de cada estado.

A implementação de uma nova Política Nacional de Inovação e 
Tecnologia Educacional no Brasil deverá estimular estados e 
municípios a elaborem seus Planos de Inovação e Tecnologia 
Educacional considerando o atual grau de adoção de tecnologia 
em suas redes de ensino.

O Guia EduTec permitiu também diagnosticar cada uma das 
dimensões individualmente, apontando tendências.

Na dimensão Visão, uma análise mais aprofundada mostra que os 
planos político-pedagógicos (PPP) contemplam o uso de 
tecnologia. Entretanto, o fato de raramente preverem ações 
claras de implementação sugere possível descolamento entre as

12



diretrizes expressas nos PPP e as ações implementadas no dia-a-
dia escolar.

A utilização de tecnologia para fins pedagógicos ainda não é 
completamente difundida na escola. Com frequência, esse uso 
depende de cada professor. 

Já no campo das Competências, os professores têm as 
habilidades necessárias apenas para o uso expositivo das 
tecnologias. Há baixo nível de desenvolvimento de práticas 
pedagógicas e de compartilhamento destas entre professores. O 
aprimoramento destas competências pode passar pela revisão 
das políticas de capacitação. Diretores e professores reportam 
que as capacitações para professores são raras – quando há, 
reforçam conhecimentos de ferramentas tecnológicas básicas.

Quanto ao uso de Conteúdos e Recursos Digitais percebe-se que 
é frequente, mas não sistematizado – o que remete à falta de 
objetivos e estratégias claras de cada escola. O uso de recursos 
digitais é mais presente na gestão que na sala de aula. A gestão 
escolar diz se apoiar frequentemente em ferramentas das 
secretarias estaduais e do MEC.

Finalmente, quanto à Infraestrutura, a disponibilidade de 
equipamento é baixa, com grande variabilidade entre os estados. 
Mesmo onde há equipamentos, o que mais prejudica seu uso é o 
acesso restrito ao laboratório de informática e a conexão limitada 
– que impede o uso de múltiplos computadores fixos ao mesmo 
tempo para acessar conteúdos diversos

Neste contexto, deficiências em diferentes dimensões limitam a 
adoção de tecnologias para fins pedagógicos e reforçam a 
necessidade de que ações sejam traçadas para a melhoria 
concomitante das quatro dimensões.
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NÃO SE TRATA DE 
TECNOLOGIA, 

TRATA-SE DE 
APRENDIZAGEM.

CATOR, Karen
CEO DA DIGITAL PROMISE
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VISÃO

A visão no Guia EduTec mede a crença de que a tecnologia pode 
promover um ensino de qualidade e uma gestão escolar eficaz e 
as maneiras com que essa crença se traduz em estratégias e 
políticas efetivas. Assim, o Guia EduTec explora (i) a inserção de 
direcionamentos para o uso de tecnologias nos planos político-
pedagógicos (PPP); (ii) a cultura de uso de recursos tecnológicos 
nas escolas, incluindo o engajamento de gestores, professores e 
estudantes para o uso de tecnologias.

PPP PREVÊEM USO DE 
TECNOLOGIA, CONTUDO 
RARAMENTE CONTEMPLAM 
AÇÕES

Em média 9 em cada 10 
escolas possuem menção ao 
uso de tecnologias para fins 
pedagógicos em seus PPP.

Contudo, apenas 36% dos 
respondentes afirmam que há 
em seus planos estratégias 
para efetivar o uso de 
tecnologias para fins 
pedagógico.

Em menos de 10% dos casos, 
há estabelecimento claro de 
metas e objetivos.

O PPP não menciona o uso de 
tecnologia para fins pedagógicos.

O PPP menciona o uso de tecnologia, mas 
não apresenta vínculo claro entre a 
adoção de tecnologias e seu uso 
pedagógico.

O PPP da escola destaca a importância 
do uso de tecnologia, mas não o 
vincula a ações concretas.

O PPP menciona áreas e atividades 
que podem beneficiar-se com o uso de 
tecnologias, as principais estratégias 
utilizadas e estabelece claramente 
objetivos e metas.

O PPP menciona áreas e atividades 
que podem beneficiar-se com o uso de 
tecnologia e indica as principais 
estratégias utilizadas para 
potencializar o uso de tecnologia para 
educação.

9,3%

21,4%

33%

26,9%

9,1%

HÁ, NO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO (PPP) 
DE SUA ESCOLA, DIRECIONAMENTOS PARA O 

USO DE TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO?
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Exploratório Básico Intermediário
Avançado Muito avançado



A UTILIZAÇÃO DE RECURSOS 
TECNOLÓGICOS AINDA NÃO É 
COMPLETAMENTE 
DIFUNDIDA

Em resposta à pergunta 
"Como você define o uso de 
recursos tecnológicos para 
ensino e aprendizado em sua 
escola?", apenas 33% das 
escolas afirmaram que a 
maioria dos professores fazem 
uso destes recursos. Somente 
16% confirmaram que todos 

os professores utilizam 
tecnologias.

Como se observa na questão 
sobre o PPP, em resposta à 
pergunta "Qual o papel da 
equipe gestora na definição 
sobre como será o uso de 
tecnologia junto aos 
alunos?", tem-se que a equipe 
de gestão orienta a utilização 
de recursos, mas em apenas 
30% dos casos traça objetivos 
e estratégias.
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A utilização de tecnologia para fins pedagógicos depende na 
maioria das vezes de cada professor – dado que os PPP, apesar 
de mencionarem, não fornecem orientações diretas para o uso 

dessas tecnologias.



No quesito comunicação, a 
tecnologia é utilizada por 
95% das escolas para 
comunicação interna. 
Metade utiliza também para 
comunicação rotineira (ex.: 
datas de reuniões) com 
família e alunos. Em 9% das 
escolas o uso é também para 
comunicar-se com a 
comunidade em geral.

Adicionalmente, em 45% das 
escolas a maioria dos 
professores acredita que o 
uso de recursos tecnológicos 
contribui para a motivação e 
a aprendizagem dos alunos e 
os utiliza frequentemente. 
Em outros 43% a crença é 
igualmente positiva, contudo 
o uso não é frequente.

Ainda que haja interesse por 
parte dos estudantes, em 
81% dos casos, o processo de 
decisão sobre tecnologias é 
pouco participativo. Em 
apenas 19% das escolas os 
estudantes participam de 
decisões sobre o uso de 
tecnologias em aula.
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0%

12%

43%

40%

5%

PROFESSORES
OS PROFESSORES DE SUA ESCOLA ACREDITAM QUE O 
USO DE RECURSOS TECNOLÓGICOS PODE FAZER A 
DIFERENÇA NO PROCESSO DE APRENDIZADO DOS 
ALUNOS?

ESTUDANTES
OS ESTUDANTES PARTICIPAM DAS DECISÕES SOBRE 
COMO USAR RECURSOS TECNOLÓGICOS EM SEU 
PROCESSO DE APRENDIZAGEM?

13%

35%

33%

16%

3%

De modo geral, os professores não 
acreditam […].

Alguns professores acreditam no 
uso […], mas não sabem 
exatamente como utilizá-los.

A maioria dos professores 
acredita […], mas tal 
uso não é frequente.

Os professores 
acreditam […], e o uso é 
frequente.

Os professores da escola acreditam 
[...] e os utilizam de forma 
continuada. São feitas avaliações 
periódicas [...]

Os estudantes não 
solicitam maior uso de 
tecnologia. 

Os estudantes solicitam […], 
porém não participam das 
decisões […]

Os estudantes solicitam 
[…]e alguns professores 
permitem que participem […]

Os estudantes têm diversas 
oportunidades de participar de 
decisões […]

O uso de recursos tecnológicos é amplamente 
difundido, e estudantes têm tanto a 
oportunidade quanto o conhecimento para 
decidir […]

Exploratório Básico Intermediário

Avançado Muito avançado



COMPETÊNCIAS

É a dimensão que indica habilidades e competências necessárias 
a professores, diretores e coordenadores para o uso 
potencializado de tecnologias na educação. O Guia EduTec 
avalia (i) a utilização de recursos digitais pelo professor quanto 
à frequência e tipo de uso, capacidade de criar e compartilhar; 
(ii) a percepção do efeito que as práticas têm na motivação, 
cooperação e concentração dos estudantes; (iii) as capacitações 
recebidas.
USO DE TECNOLOGIAS PARA 
FINS PEDAGÓGICOS É 
BASTANTE EXPOSITIVO, COM 
BAIXO NÍVEL DE CRIAÇÃO E 
COMPARTILHAMENTO

Em 99% das escolas há uso, ao 
menos parcial, de tecnologias 
para fins pedagógicos.

Em mais de 30% das escolas 
os professores usam 
tecnologias apenas para 
preparar suas aulas.

Adicionalmente, em 41% das 
escolas os professores, 
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1%

34%

24%

30%

10%

2%

51%

35%

10%

2%

4%

26%

41%

20%

9%

UTILIZAÇÃO
OS PROFESSORES USAM RECURSOS 
TECNOLÓGICOS PARA O ENSINO?

QUALIDADE
DE QUE FORMA A TECNOLOGIA É 
UTILIZADA POR PROFESSORES EM SUA 
ESCOLA?

CRIAÇÃO E COMPARTILHAMENTO
SEUS PROFESSORES TÊM CAPACIDADE E 
MOTIVAÇÃO PARA UTILIZAR, CRIAR E 
COMPARTILHAR NOVAS PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS UTILIZANDO RECURSOS 
TECNOLÓGICOS?

Os professores não 
usam recursos 
tecnológicos para o 
ensino.

Alguns professores 
usam recursos 
tecnológicos para o 
ensino.

Diversos professores 
utilizam recursos 
tecnológicos em seu 
ensino.

Todos os professores 
são capazes de usar 
recursos tecnológicos 
em suas disciplinas.

A maioria dos 
professores da escola 
utiliza recursos 
tecnológicos para o 
ensino.

Salvo raras exceções, os 
professores não usam 
recursos tecnológicos para o 
ensino.

Os professores usam 
tecnologia para 
preparar aulas [...], mas 
não durante a aula.

Os professores usam 
tecnologia [...] para 
fazer apresentações 
e mostrar conteúdos 
[...]

[...] desenvolvem o senso 
crítico dos estudantes e 
um ambiente de ensino 
focado no aluno [...].

[...] desenvolver, nos alunos, 
a habilidade de avaliar fontes 
de informação e usar 
tecnologia para resolver 
problemas. 

Os professores não utilizam recursos 
tecnológicos em suas práticas 
pedagógicas.

Alguns professores 
testam de maneira 
independente [...], 
e às vezes 
compartilham [...].

Diversos professores 
realizam tentativas [...], 
e compartilham sua 
experiência em 
reuniões [...].

Praticamente todos os professores 
da escola criam práticas pedagógicas 
com o uso de tecnologia. A escola 
estabeleceu, com sucesso, uma 
cultura de compartilhamento [...]

Muitos professores criam [...]. As 
inovações são planejadas e 
avaliadas coletivamente [...]

Exploratório Básico Intermediário Avançado Muito avançado



quando usam tecnologia, o 
fazem na sala aula e/ou no 
laboratório de informática 
apenas para fazer 
apresentações, mostrar vídeos 
e páginas web, de forma 
meramente expositiva.

A criação e o 
compartilhamento de práticas 
entre professores são 
restritos. Em mais de metade 
das escolas poucos 
professores criam e 
compartilham, e o fazem, em 
sua maioria, informalmente.

ESTUDANTES MAIS 
MOTIVADOS COM O USO DE 
TECNOLOGIA

Em 85% das escolas diretores 
e professores reportam que 
há notável aumento de 
motivação, cooperação e 
concentração entre os alunos 
quando há uso de recursos 
tecnológicos para fins 
pedagógicos.

Só ¼ das escolas é capaz de 
identificar os recursos e as 
situações que mais estimulam 
e envolvem os alunos.
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30,9%

36,4%

15,4%

13,8%

3,4%

Exploratório Básico Intermediário

Avançado Muito avançado

OS PROFESSORES DE SUA ESCOLA PARTICIPARAM DE FORMAÇÕES SOBRE O USO DE 
RECURSOS TECNOLÓGICOS PARA A EDUCAÇÃO?

Poucos professores da escola participaram de qualquer tipo de formação 
sobre o uso recursos tecnológicos para a educação.

Alguns professores participaram de formações sobre o uso de ferramentas 
tecnológicas básicas (como uso de internet, softwares básicos, etc.).

Diversos professores participaram de formações sobre como utilizar 
recursos tecnológicos para fins pedagógicos, e o conteúdo aprendido 
impactou suas práticas pedagógicas.

Todos os professores participaram de formações sobre o uso de recursos 
tecnológicos para fins pedagógicos, e são capazes de criar conteúdos 
digitais e práticas pedagógicas.

A maioria dos professores participou de formações que abordaram o uso de 
distintos recursos tecnológicos para a educação, o que incluiu temas como 
programas e aplicativos específicos para o ensino de determinadas 
disciplinas.

CAPACITAÇÃO PARA 
PROFESSORES É RARA –
QUANDO HÁ, REFORÇA 
CONHECIMENTOS DE 
FERRAMENTAS 
TECNOLÓGICAS BÁSICAS

As escolas dividem-se em três 
principais grupos quanto à 
capacitação de seus 
professores para o uso de 
tecnologias (veja o gráfico 
abaixo): ~30% em nível 
exploratório, em que as 
treinamentos são raros; o 
~36% em nível  básico, em que 
as formações são simples, não 

necessariamente para fins 
pedagógicos; e ~34% em 
níveis intermediário e 
avançado, em que as 
capacitações são frequentes e 
têm fins pedagógicos.

Adicionalmente, para 4 em 10 
escolas a iniciativa de 
capacitação parte 
exclusivamente dos 
professores. As secretarias de 
educação oferecem serviço 
regular para ~¼ das escolas, o 
qual, no entanto, nem sempre 
é bem avaliado pelos 
professores.
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CONTEÚDOS E RECURSOS DIGITAIS
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A dimensão conteúdos e recursos digitais refere-se à curadoria, 
ao acesso e ao uso de programas, aplicativos, objetos e 
conteúdos digitais em instituições escolares. O Guia EduTec 
avalia esta dimensão tanto no seu uso em (i) sala de aula, e na 
(ii) gestão da escola.

USO DE CONTEÚDOS E 
RECURSOS DIGITAIS É 
FREQUENTE, MAS NÃO 
SISTEMATIZADO NEM 
AVALIADO

Em resposta à pergunta "Há, 
na escola, o uso sistemático 
de conteúdos e recursos 
digitais, alinhado com os 
objetivos pedagógicos da 
escola?", 95% das escolas 
reportam utilizar conteúdos e 
recursos digitais em suas 
aulas. Contudo, em apenas 
37% das escolas há 
alinhamento dos recursos com 
critérios e/ou objetivos 
previamente definidos pela 
escola.

Quando questionadas sobre o 
formato destes recursos, 82% 
das escolas reportam utilizar 
algum tipo de recurso 
multimídia, como vídeos ou 
jogos. Em 13% há utilização 
apenas de textos e/ou livros 

digitais.

As fontes destes recursos 
também variam. Em quase 
35% das escolas, os 
professores usam apenas 
buscadores na internet para 
procurar conteúdos 
específicos que necessitem.

Nas outras 65% adota-se 
algum tipo de repositório. 
Entre eles estão ferramentas 
como o Portal do Professor, 
Escola Digital, entre outros, 
em adição a buscadores na 
internet.

Há criação por parte dos 
próprios professores em 
apenas 5% das escolas. 



USO DE CONTEÚDOS E 
RECURSOS DIGITAIS É MAIS 
PRESENTE NA GESTÃO QUE 
NA SALA DE AULA

Em mais de ¾ das escolas os 
diretores afirmam utilizar 
diversos recursos digitais na 
gestão e no planejamento 
escolar.

Menos de 10% das escolas 
reportam usar apenas 
recursos digitais obrigatórios 
fornecidos pela secretaria de 
educação de seu estado. 

Para mais de 50% das 
escolas, os diretores 
reportam que há utilização 
de recursos diversos para a 
realização do planejamento 
escolar. Isto inclui a busca de 
dados que permitem um 
planejamento mais 
aprofundado – como os do 
INEP/IDEB, QEdu entre 
outros.

Em 5% dos casos, os 
diretores dizem avaliar 
continuamente os recursos 
utilizados.
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A escola só usa os recursos digitais 
obrigatórios para a gestão escolar.

A escola usa, além dos 
obrigatórios, alguns recursos 
digitais opcionais oferecidos pela 
Secretaria de Educação.

A escola utiliza tanto recursos 
digitais oferecidos pela Secretaria 
quanto recursos de outras fontes 
para a gestão escolar.

A escola usa uma gama de 
recursos digitais para gestão, 
planejamento e avaliação. As 
ferramentas são constantemente 
avaliadas para garantir eficiência, 
e substituídas caso necessário.

A escola usa diversos recursos 
digitais para a gestão escolar, 
inclusive alguns que fornecem 
dados para o planejamento 
escolar, como os dados de sistema 
de gestão da Secretaria, dados do 
INEP/IDEB, QEdu, etc.

Exploratório Básico Intermediário

Avançado Muito avançado

8,8%

14,2%

20,8%

51,4%

4,8%

SUA ESCOLA UTILIZA RECURSOS 
DIGITAIS PARA APOIAR A GESTÃO 

ESCOLAR?



INFRAESTRUTURA
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O Guia EduTec analisa infraestrutura quanto (i) à 
disponibilidade de computadores e outros equipamentos, além 
do (ii) acesso a estes equipamentos e (iii) da qualidade da 
conexão com a internet. Isso inclui a gestão e disponibilidade de 
equipamentos como computadores, notebooks, tablets, 
conexões, servidores e serviços de armazenagem na nuvem.

DISPONIBILIDADE DE 
EQUIPAMENTO É BAIXA, COM 
GRANDE DISPERSÃO ENTRE 
OS ESTADOS

Os estados possuem em 
média 25 alunos por 
equipamento em 
funcionamento, disponíveis 
para uso pedagógico. Este 
número refere-se à divisão da 
soma de equipamentos 
(computadores, notebooks, 
tablets) pela quantidade de 

alunos no maior turno.

Contudo, a média esconde 
disparidades entre os estados. 
Entre os respondentes, há 
aqueles com 64 alunos por 
computador, para os quais o 
acesso é virtualmente nulo, e 
outros que chegam à média 
de 10 alunos. Para referência, 
o relatório Kennisnet Four in 
Balance Monitor reporta para 
a Holanda, 5 alunos por 
equipamento em 2015.

MÉDIA DE ALUNOS POR EQUIPAMENTO (COMPUTADOR, NOTEBOOK, TABLET) PARA FINS 
PEDAGÓGICOS, CONSIDERANDO TURNO ESCOLAR COM MAIOR NÚMERO DE ALUNOS

UF COM PIOR NÚMERO

64 ALUNOS POR 
EQUIPAMENTO

UF COM MELHOR NÚMERO

10 ALUNOS POR 
EQUIPAMENTO
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Há também grande 
variabilidade no número de 
equipamentos disponíveis. Em 
quase todas as escolas há 
impressoras, televisões, 
aparelhos de som, microfones, 
projetores, scanners. Em ¾ 
das escolas há aparelhos de 
DVD. Kits de robótica são 
privilégio de 6% das escolas.

Adicionalmente, a 
manutenção dos 

equipamentos falha com 
frequência e é raramente 
preventiva, o que gera 
problemas na disponibilidade 
real das máquinas. 

Em ¾ dos casos, o suporte das 
secretarias de educação é 
ineficaz; em 28%, a 
manutenção é feita por alunos 
e familiares; e em 13% os 
equipamentos permanecem 
quebrados.

VARIEDADE
QUAIS DESSES EQUIPAMENTOS 
EXISTEM EM SUA ESCOLA (E 
FUNCIONAM)?

MANUTENÇÃO
O QUE SUA ESCOLA FAZ 
QUANDO HÁ NECESSIDADE DE 
MANUTENÇÃO EM ALGUM 
EQUIPAMENTO?

QUANTIDADE
INDIQUE QUANTOS 
COMPUTADORES (DESKTOPS, 
NOTEBOOKS E TABLETS) 
EXISTEM EM SUA ESCOLA E QUE 
ESTÃO EM FUNCIONAMENTO.

33%

14%

23%

25%

6%

5%

9%

47%

35%

3%

13%

28%

34%

21%

3%

0-3 tipos de 
equipamento

4-5 tipos de 
equipamento

6-8 tipos de 
equipamento

11-12 tipos de 
equipamento

9-10 tipos de 
equipamento

Os equipamentos que quebram 
permanecem quebrados, já que 
não há suporte técnico oferecido 
pela Secretaria de Educação.

[...] a opção mais rápida é que 
algum professor, aluno, familiar 
ou membro da comunidade 
conserte o equipamento.

A Secretaria de Educação 
oferece suporte técnico [...] 
mas tal suporte nem sempre 
funciona muito bem.

A assistência técnica oferecida 
pela Secretaria de Educação é 
eficaz e tem foco na prevenção 
[...]

A assistência técnica é feita de 
diversas formas, mas 
principalmente por meio da 
Secretaria [...] que costuma 
funcionar relativamente bem.

50 alunos por 
computador ou mais.

30-49 alunos por 
computador.

16-29 alunos por 
computador

5 alunos por computador 
ou menos

6-15 alunos por 
computador
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O ACESSO AOS 
EQUIPAMENTOS É RESTRITO 
AO USO DO LABORATÓRIO DE 
INFORMÁTICA

Em resposta à pergunta "Os 
alunos têm acesso a 
computadores (desktops, 
notebooks, tablets, projetores 
interativos, etc.) para o uso 
pedagógico na escola?" 21% 
relataram só haver 
computadores para fins 

administrativos.

75% das escolas afirmaram 
que os computadores 
encontram-se no laboratório 
de informática. Entre estas 
escolas, quase metade reporta 
uso esporádico apenas.

Os computadores entram em 
todas as salas de aula em 
menos de 4% das escolas.

Câmeras, impressoras, scanners também podem estar restritos 
ao uso administrativo. 



Alunos e professores contam com acesso à internet sem fio na escola toda 
e podem navegar livremente, usando, para isso, os computadores da escola, 
seu próprio computador e/ou seu smartphone. Eles conseguem, inclusive, 
acessar simultaneamente conteúdos pesados, como vídeos ou jogos.

A internet permite o acesso simultâneo a diversos tipos de conteúdos e 
recursos. Alunos e professores têm acesso à internet (inclusive sem fio), 
em seus computadores ou nos da escola, e podem acessá-la 
simultaneamente quase em todos os lugares (há wi-fi na escola).

Há problemas quando diversas pessoas tentam conectar-se ao mesmo 
tempo para acessar conteúdos "pesados" (como vídeos ou alguns jogos 
didáticos, por exemplo). A conexão à internet é feita prioritariamente nos 
laboratórios de informática.

O uso de internet é permitido apenas nos computadores fixos da escola. Se 
muitos computadores estiverem conectados à rede ao mesmo tempo, 
independentemente do conteúdo acessado, a internet deixa de funcionar.
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15,8%

30,1%

34,6%

17,8%

1,6%

Exploratório Básico Intermediário

Avançado Muito avançado

COMO VOCÊ DEFINE A VELOCIDADE DA CONEXÃO DE SUA ESCOLA À INTERNET?

Não há internet ou a conexão é tão baixa que é usada exclusivamente para 
fins administrativos.

CONEXÃO RESTRITA IMPEDE 
O USO POR MÚLTIPLOS 
COMPUTADORES FIXOS AO 
MESMO TEMPO

Diretores e professores 
reportam que em 15% das 
escolas a internet não 
funciona ou está disponível 
apenas para uso 
administrativo.

Para outros 30% das escolas 

se muitos computadores 
estiverem conectados à rede 
ao mesmo tempo, 
independentemente do 
conteúdo acessado, a internet 
deixa de funcionar.

Em 35% adicionais, não é 
possível acessar vídeos e jogos 
simultaneamente.

Em apenas 20%, o acesso 
simultâneo é possível.

Além das restrições de disponibilidade de equipamentos, em mais 
de 4/5 das escolas os estudantes não são capazes de acessar 
conteúdos multimídia devido à baixa qualidade de conexão.
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O Centro de Inovação para Educação Brasileira-CIEB é 
uma organização sem fins lucrativos cuja missão é 
promover a cultura de inovação na educação pública, 
estimulando um ecossistema gerador de soluções 
para que cada estudante alcance seu pleno potencial 
de aprendizagem.
Atua integrando múltiplos atores e diferentes ideias 
e em torno de uma causa comum: inovar para 
impulsionar a qualidade, a equidade e a 
contemporaneidade de educação pública brasileira.

www.cieb.net.br


